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Vultos da Geogra.fla do Brasil 

Desde os seus primeiros números, esta 
Revista tem mantido a secção "Vultos da 
Geografia do Brasil", onde aparcce:n ligeiros 
instantàneos das figuras - brasileiras ou es­
trangeiras - que se destacaram ;-o estudo 

da geografia pátria. O mesmo número da 

Revista tc:~1 estampado, sinmltc'i.:1eameate, um 
vulto nacional e um estrangeiro. Deshlam:n 
desta maneira pelas nossas página' nada me­
nos c~e 73 figuras identifica,.as com a geogra-

fia do Brasil, sobretudo a:1uelas q:1e deixa­
ra:n S1cbsta:1ciosos traba lhm de pesquisa e 
interpretaçao no terreno da geografia e ciên­
cias correlatas. 

Por motivo de fôrça maior, intcrro :1pe-se 

agora, eJ.n caní.~er :erovi~:)rlo) a Jérie de vul­
tos ilustre:; ir:iciada co:11 o aparecimento da 
t-levista, rara ser reence·~aGa co;n o ccst:-:_n1eiro 
ritmo tao logo o pcxmita o makri:1l disponí­
ve I a ta o útil sccçao. 

Novos membros do Diretório do C.N.G. 

O ministro da Guerra, tendo em vista 
a nomeação do general DJALMA PoLLI CoE­
LHO para a presidência do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística, desigt.ou 
para a chefia do Serviço Geográfico do Exér­
cito O coroc1el LANES JosÉ BERNARDES Jú­
NIOR, que nessa qualidade passou também 
a integrar o Diretório Central do Conselho 

Nacional de Geografia, como representante 
daquele Ministério. 

Para as funções de representante do ll'li­
nistério das Relaçôes Exteriores no Diretó­
rio Central do C. N. G. foi igualmente de­
signado por ato do titular daquela pasta, o 
diplomata MÁRIO SA?\TOS, que assim substi­
tuirá o diplomata AHTUH GuiMARÃES BAsTOS. 

Professor Oliveira Viana 

Faleceu em Niterói, a 27 de março úl­
timo, o professor ÜLIVEIRA VIANA. Soció­
logo e historiador de nomeada, era o extin­
to figura de grande projeção nas esferas cul­
turais, do país, perdendo a ciência com seu 
desaparecimento, uma das mais significativas 
expressoes. 

Dedicado ao estudo e investigação dos 
fatos sociais e políticos, tornou -se o profes­
sor ÜLIVEIRA VIANA um dos mais argutos 
interpretadores da evolução do povo e da 
naçao brasileira, escrevendo o bras de real 
valor, que granjearam repercassao interna­
cio::tal, convertendo-se em bstramento útil 

aos estudiosos e especialistas no assunto. 

Como sociólogo, foi ÜLI\'EIRA VIA:\IA 
guindado à posição c!e verdadeiro mestre de 
uma geração. Etnólogo e a:1tropólogo, deu 
nesses ramos da ciência contribuições inesti­
máveis pela argúcia e reais conhecimentos 
em que se fundamentam. 

Ainda quando nossa bibliografia não 
passava de mera tentativa e adaptação, por 

sinal precana, seu livro Raça e Assimila( ão, 

public~~do em 1932, representou aconteci­
me:lto decisivo para os rumos a que se iam 
guiar os estudos dessa natureza. 

O professor ÜLI\'EI:lA VIANA era con­
sultor-técnico do Conselho Nacional de Geo­
grafia e professor da Faculdade de Direito 

de Niterói. Além destas, exerceu aind:t as 
funçôes de diretor do Instituto do Fomento 
do Estado do Rio de Janeiro, membro do 
Conselho Consultivo do Estado, co:1sultor­
-jurídico do Ministério do Trabalho, membro 
da Comissao Especial de Revisão da Consti­
tuição, me:11bro <la Co:nissao Revisora das 
Leis do Ministério da Justiça e Negócios In­
teriores, e, finalmente, desde 1940, minis­
tro do Tribunal de Coatas da Repúb:ica on­

de "e aposentou. 

Suas atividades intelectuais abrangeram 
amplo campo de açiio, tendo o ador de Po­

pulaçoes Meridionais do Brasil sido membro 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro; da Academia Fluminense de Letras; dos 
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Institutos Históricos do Pará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Ceará; da Societé des Amé­
ricanistes de Paris; do Instituto Internacional 
de Antropologia; da Academia de História 
de Portugal; da Sociedade de Antropologia 
e Etnologia do Pôrto; da Academia Domi­
nicana de História; da União Cultural Uni­
versal de Sevilha; da Academia de Ciências 
Sociais de Havana e ela Academia Brasileira 
ele Letras. 

Deixou, entre outras as seguintes obras: 
Populaçl5es Meridionais do Brasil ( 19:20); 
Pequeno Estudo de Psicologia Social ( 1921); 
O Idealismo na E~olução do Império e da 
República ( 1920); O Ocaso do Império 
( 1925); O Idealismo da Constituiçtío ( 1927); 
O Crédito sôbre o Café ( 1927); Problemas 
de Política Obietiva ( 19.'30); Raça e Assi­
milação ( 19.'32); Formation Ethnique du Bré­
sil Colonial ( 1932); Problema de Direito 
Corporativo ( 1938). 

Há poucos dias havia êle terminado sua 
última obra e já anunciadas por uma eclitô-
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ra; História Social do Capitalismo no Brasil, 
tendo também escrito Antropologia das Eli­
tes; Problemas de Direção e Organizaçtío; 
Democmcia Social e Democratizaçtío dos 
Partidos. 

Além clêsscs livros, tem publicado vá­
rios trabalhos em jornais c revistas entr" os 
quais podemos citar: 

Etnografia - "Dicionário Histórico Geo­
gráfico e Etnogrúfico elo Brasil", edição elo 

Instituto Histórico, 1922; "D. Pedro II e; a 

Prop<lgancla Republicana" e "D. Pedro II e 

seus ::VIinistros" - Redsta do Instituto His­

tórico, tomo 98, 1925. 

FHAKCISCO JosÉ DE ÜLlVEIHA VIA?\A fn­
lcceu aos 68 anos ele idade, pois nasceu aos 
20 de junho ele 1883 na localidade fluminen­
se de Rio Sêco de Saquarema. Foram seus 
pais o Sr. FnANcrsco JosÉ DE ÜLIVEIHA VIANA 
e D. BALBIKA RosA DE AzEVEDO VrAXA per­
tencentes a tradicionais famílias do Estado 
elo Rio. 


